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Avaliagáo do programa de controle vetorial 
da doenga de Chagas em MIinas Gerais, Brasil, 
com referência especial ao LE%zti smdzdal 

Liléia Diofaiuti,z Omar Ribeiro de Paula,3 
Paírkia Lima Etzlcão4 e Joáo Carlos Pinfo Dias 

Dados compikdos até 2979 pelo Programa de Confrole da Dom de Chagas (PCDCH) 
no Estado de Minas Gerais indicavam que o Triatoma infestans era o vetor dn doenqa de Chagas 
mais comumente encontrado dentro e nas vizinhan~as das habita@es humanas. Entretanto, a’epois 
de urna década, este quadro se alterou, provavelmente em conseqü&cia das atoes de controle; houve 
poucos espécimes do T. infestans capturados e o T. sordida passou a ser o inseto vetar predomi- 
nante. 0 objetivo deste trabalho fii avaliar a eficácia do PCDCHem Minas Gerais durante o período 
1979-1989, especialmente com respeito ao T sordida. 

Assim, revisaram-se os dados compilados sobre os triatomíneos para dois distritos de 
saúde de Minas Gerais -Montes Claros e Uberaba - considerados os com maior infesta@0 pelo T. 
sordida. A seguil; compararam-se os dados de um levantamento sorológico de 1987 para infec@o 
pelo Trypanosoma cruzi humano em sete municípios dessas regióes com dadas sorológicos anterio- 
res (1978) referentes as mesmas localidades. 

De um modo geral, os dados sobre os triatomíneos capturados documentaram um forte 
declínio do T. infestans tanto dentro dos domicilios quanto em seus arredores. Os dados indicaram 
igualmente que embora a captura de T. sordida tenha se mantido estável (em Uberaba) ou aumen- 
tado sensivelmente (em Montes Claros), nao houve nenhum aumento acentuado na quantidade de T. 
sordida capturada dentro dos domicr?ios. A conclusão foi de que as medidas de controle estavam 
protegendo as uniaádes domiciliares contra a infesta@o triatomínica, tanto em Montes Claros como 
em Uberaba; que a situactio em Uberaba achava-se relativamente estável e que o acentuado aumento 
em Montes Claros de popula@es de T. sordida nos arredores dos domicilios estava associado com o 
corte de matas e a mudanza nos padróes dos assentamentos. A queda acentuada de prevalência de 
infeccoes pelo T. cruzi humano, observada na comparacüo dos dados dos levantamentos sorológicos 
de 1978 com os de 1987forneceu provas adicionais quanto à eficácia das atividades do programa de 
controle durante esse período. 

No início da década de 1980, a preva- (1). Naquela ocasiáo, os relatónos oficiais in- 
lência aparente de casos humanos de doenca dicavam que 0 Tyiatoma infestans era respon- 
de Chagas no Estado de Minas Gerais (obtida sável por 64,6% dos triatonúneos capturados 
mediante levantamentos de amostras de po- pelo Programa de Controle da Doenca de 
pula@es rurais em 717 munictpios) foi de 8,8% Chagas (PCDCH) da Fundasao Nacional de 
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Saúde (FNS), sendo que 84,4% tinham sido 
capturados no interior de domicilios. A taxa 
de infeccáo desses insetos pelo Ty~unosoma 
cruzi era entáo de 10,3%. 

Dos triatomíneos capturados, 286% 
eram Triatoma sordida. Tres quartos desses in- 
setos (75,6%) foram capturados no ambiente 
peridomiciliar, sendo que 2,4% estavam in- 
fectados pelo Try~unosoma cmzi. 

A terceira espécie mais comum, em 
termos de números capturados, foi o Pans- 
trongyZ~s megistus, representando 18,5% das 
capturas. A maior parte desses insetos (70,7%) 
foi capturada em áreas peridomiciliares, es- 
tando 2,0% infectados pelo T. cruzi: 

0 T. sordida, espécie cuja centro endê- 
mico é a regiáo do cerrado (2), tem vasta dis- 
tribuicáo por todo o país. Após os trabalhos 
de borrifacáo realizados em toda a área en- 
dêmica (1983-1985), constatou-se ser a es- 
pécie mais comum de triatomíneos captura- 
dos pelo PCDCH no Brasil6 Apesar disto, 
pouco se sabia na ocasiáo sobre o papel que 
este triatonúneo desempenhava como vetor 
da doenca de Chagas humana no perfil epi- 
demiológico de Minas Gerais. 

Como parte de sua metodologia básica 
de trabalho o PCDCH realiza, urna ou duas 
vezes por ano (3), borrifacoes com inseticida 
de acáo residual das residencias e seus ane- 
xos (unidade domiciliar) infestadas com tria- 
tomíneos até que o número de unidades do- 
miciliares infestadas caia para menos de 5% 

2 
e náo mais se observe nenhum T. infestans nas 

u-l áreas de ocorrencia desta espécie. Institui-se 
H 
4 

entáo um sistema de vigilância epidemioló- 
c2 gica mediante o qual trabalhadores da Fun- 
cg 
z 

dacáo Nacional de Saúde borrifam os focos 

E 
identificados e notificados pelos residentes 

s através de urna rede local de informacões. 

$ Até 1985 o PCDCH utilizava hexaclo- 
.-E reto de benzeno (BHC) para as borrifacóes. 
s UT 

Entretanto, em 1984, o emprego deste pra- 

z 
guicida na agricultura passou a ser proibido, 

õ 
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tornando economicamente impraticável sua 
produ@io para uso em saúde pública. Na 
busca de inseticidas alternativos, realizaram- 
se varios testes utilizando piretróides, os quais 
comprovaram ser superiores ao BHC (4)7, por 
serem biodegradáveis, protegerem o domi- 
cilio por tempo mais prolongado, apresenta- 
rem alto poder de “knock down” (elimina- 
gáo), serem menos tóxicos para os homens e 
os animais domésticos,* náo deixarem resí- 
duos nas paredes e por serem inodoros, o que 
ajuda sua aceitacáo pela populacáo. Desta 
forma os piretróides entraram definitiva- 
mente no PCDCH (3). 

A finalidade deste estudo foi determi- 
nar a eficácia do PCDCH em Minas Gerais 
entre os anos de 1979 e 1989, especialmente 
com respeito ao ?: sordida, assim como pro- 
por elementos alternativos ou adicionais ao 
seu combate. 

liMIERIAIS E MÉTODOS 

Utilizaram-se dados secundários do 
PCDCH da Fundacáo Nacional de Saúde, 
Minas Gerais, para a análise do índice de 
captura, assim definido: 

Índice de captura 

, 

= Ns de triatomíneos capturados x loo 
Ns de unidades domiciliares 
estudadas durante o periodo 

Por serem os distritos de saúde das re- 
gióes de Montes Claros e Uberaba (figura 1) 
áreas altamente infestadas pelo T sordih, em 
1989 foram eles selecionados para o proces- 
samento da análise longitudinal, cobrindo o 
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FIGURA 1. Mapa do Estado de Minas Gerais, 
apresentando as divisóes administrativas da 
Fundacáo Nacional de Saúde dando destaque aos 
distritos de Montes Claros e Uberaba 
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F 
período de 1979 a 1989.0 início da nova etapa 
do PCDCH deu-se no Triângulo Mineiro (in- 
cluindo Uberaba) em 1976, e em Montes Cla- 
ros em 1979. 

Para determinar o impacto do PCDCH, 
efetuaram-se inquéritos sorológicos em seis 
muniápios do Triângulo Mineiro (Itapagipe, 
Concei@o das Alagoas, Sáo Francisco de Sa- 
les, Capinópolis, Douradoquara e Cachoeira 
Dourada) e em um municipio do norte de 
Minas Gerais (Mato Verde). A determina@0 
do tamanho da amostragem obedeceu às 
orientacóes dadas em um documento da Or- 
ganizacáo Mundial da Saúde (OMS) (5), 
utilizando-se as taxas de prevakkcia de 
1984 (1). 

0 sangue foi colhido em 1987 por pun- 
cáo digital e impregna@0 em papel de filtro. 
A seguir a amostra foi processada pela rea- 
cáo de imunofluorescência indireta (RIF) (ó), 
considerando-se como positivo o titulo de 1:40, 
o mesmo utilizado no Jnquérito Sorológico 
Nacional (1). Ao todo recolheu-se sangue de 
2135 pessoas no Trikgulo Mineiro e de 132 
em Mato Verde. 

RESULIADOS 

A tabela 1 apresenta o número de tria- 
tomíneos capturados pelo PCDCH em Mi- 
nas Gerais em 1979 e em 1989. Como se pode 

observar, após essa década de atividades do 
PCDCH, houve urna drástica reducáo na 
propor@ de capturas de ?: infestans, ‘WC sor- 
dida e l? megistus. 

A resposta destes triatonúneos à bor- 
rifacáo, tanto no distrito de Montes Claros 
como no de Uberaba, pode ser observada na 
figura 2. Em Montes Claros, no norte de Mi- 
nas Gerais, o índice total de captura do ?: in- 
festans caiu de 46,5, em 1979, para 5 ou menos 
a partir de 1982. Isto veio acompanhado de 
reducóes paralelas no índice de captura in- 
tradomiciliar e da taxa total de infec@o dos 
insetos pelo Li? cruzi. 

Em Uberaba (no Triângulo Mineiro), o 
índice global de captura do T infestans foi de 
0,9 em 1979 (figura 2D). Esta cifra caiu para 
praticamente zero a partir de 1984, refletindo 
capturas de 19,5,5,7,5 e 10 triatomíneos por 
ano, respectivamente, de 1984 a 1989. 

Houve, igualmente, uma queda acen- 
tuada na populacáo de l? megistus, especial- 
mente em Montes Claros (figura 28). Como 
se pode observar, o índice global de captura 
em Montes Claros caiu de 2,6 em 1979, para a 
0,2 em 1989. No intradomicílio este índice de 
captura variou de 1,0 em 1979, a cifras próxi- 

$j 

mas a zero em 1989, com correspondente de- 2 
créscimo nas taxas de insetos infectados pelo 3 
L cruzi. Esses dados indican-~ haver c&ta pre- z: 

senga residual do P megisfus, mormente em 
áreas peridomiciliares. 

w 

Em Uberaba (figura 2E) a reducáo da 
populacáo de I? megistus foi mais lenta do que 

3 

em Montes Claros, embora a captura tenha u 
finalmente abaixado: a global de 2,4 para 0,8, 
e a intradomiciliar de 1,O a O,l, respectiva- 8 
mente, em 1979 e 1989. Houve também urna 
eleva@0 consistente na porcentagem de P 

s 
z 

megistus infectados com T. cruzi (de 2,1% em 
1979 para 6,9% em 1987) antes dessa por- 
centagem diminuir para 2,6% em 1989. 
Observou-se esse aumento na taxa de infec- 
$io natural pelo ?: cruzi tanto em insetos 
adultos quanto em ninfas. 

Nesse ínterim, observou-se um au- 
mento muito acentuado na populafáo de T. 

mg 
eU 

sordida em Montes Claros, tendo o nível de a 

captura total passado de 2,7 em 1979, a níveis 
de cerca de 30, durante o período de 1987 a 213 



TABELA 1. Resultado das atividades de captura de triatomlneos no Estado de Minas Gerais, em 1979 
e 1989, pelo Programa de Controle da Doeqa de Chagas da Funda@0 Nacional de Saúde, 
Ministério da Saúde, Coordenagão de Minas Gerais 

Número de exemplares 
Positivos 

para 
Ano Espkie Capturados Examinados T. cruzi WI 

1979 Tria toma infestans 55 713 47 401 4873 W,3) 
T. sordida 30 404 25 330 597 
Panstrongylus megistus 19 644 13 072 257 12::; 
Rhodnius neglectus 365 245 0 . . 
T. pseudomaculata 240 211 . . . 
T. vitticeps 

2: :9 

OO 
. . 

P. geniculatus 0 . . 
T. brasiliensis 1 1 0 . . . 

Total 1979 106415 86 307 5727 03) 
- 

1989 T. sordida 124 512 80 960 388 P. megistus 8 254 7136 139 1y 
T. pseudomaculata 1 339 923 ll R. neglectus 1 254 760 3 $$ 

T. vitticeps 805 580 21 (3:6) 
T. infestans 503 298 12 
P. geniculatus 139 57 g::; 
T. brasiliensis 19 

: 
. 

P. diasi 10 0 0 . 
T. melanocephala .., 
Sem identificagio 6; 1: : (30,O) 

Total 1989 136 806 90727 582 M3) 
Fonle. Minist&io da Sadde, Funda@0 Nacional de SaQde, Coordena@o de Minas Gerais (Programa de Controle da Doenca de Chagas). 

1989 (figura 2C). Entretanto, o nfvel de cap- 
tura intradomiciliar permaneceu baixo, e nos 
primeiros anos do PCDCH viu-se urna re- 
ducáo significativa no coeficiente de infeccáo 
natural pelo ?: cruzi, que se manteve em maior 
ou menor grau até 1989. 

Náo se observou esse acentuado au- 
mento na captura de T. sordida em Uberaba 
(figura 2F), e o fndice de captura intradomi- 
ciliar náo apresentou tendencia de invasáo por 
essa espécie ao longo da década do estudo. 

No que se refere ao Estado de Minas 
Gerais como um todo, os dados da figura 3 
mostram que após os dois primeiros anos de 
borrifacáo houve urna queda de 68,8% na 
quantidade de exemplares de L infestans cap- 
turados em 1981 em compara@0 com 1979. 
Houve, no entanto, urn aumento do índice de 
L sordti capturados. No início o aumento foi 
lento, acelerando depois em conseqüência de 
focos localizados no ambiente peridomiciliar, 

diferentemente do T irzfestans que prefere in- 
festar o intradomicílio. 

Com respeito ao levantamento soroló- 
gico de 1987 acima citado, a preval&wia da in- 
fegáo chagásica em 2135 mdivfduos de seis 
muniápios do Tnânguo Mineiro foi de 11,9%. 
No entanto, tal prevalência foi bastante es- 
pecffica quanto à idade, variando de 0,4% en- 
tre as aiangas com menos de 10 anos até 32,9% 
entre adultos com mais de 50 anos. 

Verificou-se um padráo semelhante no 
municfpio de Mato Verde, onde a prevalkwia 
da infeccáo chagásica entre as 132 pessoas 
examinadas foi de 11%. Das 47 criangas com 
menos de 10 anos examinadas, somente urna 
acusou a infegáo. 

A figura 4 compara os dados de 1987 
para cada um dos municípios com os dados 
do Inquérito Sorológico Nacional de 1978 (2). 
As datas da última captura de T. infestans 
também aparecem na parte inferior do gráfico. 



FIGURA 2. indices de captura intradomiciliar e total (intra e peridomiciliar) de triatomfneos e fndices de infect$io pelo Trypanosoma cruziencontrados para 
a três eSpéCieS de triatomlneos mais freqlientemente capturados pelo Programa de Controle da Doenga de Chagas (PCDCH) nos distritos de Montes Claros 
e Uberaba, Minas Gerais, em 1979 e 1989. As barras cheias mostrarn os Indices de captura nos domicilios, as barras riscadas, os fndices totais de captura, 
e as estrelas mostram as taxas de infect,zto pelo r cruzi 
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FIGURA 3. NOmero de triatomfneos Triafuma 
infestans e I sordfda capturados em Minas Gerais 
pelo Programa de Controle da Doenca de Chagas 
da Fundacåo Nacional de Saúde, 1979-1989 

1983 1985 1987 1989 

DISCUSSÁO E CONCLUSÓES 

De acorde com um levantamento rea- 
lizado em 1940 no Estado de Minas Gerais (7), 
o l? megistus representou 79,8% dos triato- 
míneos capturados, o T. sordida 9,7% e o ?: in- 
festans 9,3%, com taxas de infec@o pelo T cruzi 
de 41,3,6,0 e 15,0%, respectivamente. Em 1951 
a situa@o náo apresentava mudanca subs- 
tancial (B), exceto pelo avango do T. infestans 
para o oeste do Estado. 

Estudando-se a tabela 1 nota-se que por 
volta do fim da década de 1970, dados da FNS 
mostravam que a área de distribuicáo do T. 
infestans ampliara-se até o limite norte do Es- 
tado, representando praticamente o dobro do 
número de triatomíneos capturados em se- 

gundo lugar, o ?: sordti (28,6%), que, por sua 
vez, deslocava o I? megistus para o terceiro lu- 
gar desta lista (18,6%). Em relacáo as áreas de 
distribuicáo do T sordida, náo se observa 
grandes mudancas no Estado. 

Durante a década de 1980, o combate ao 
T infestans em Minas Gerais obteve o mesmo 
sucesso observado em Sáo Paulo (9). A curva 
do índice de captura dessa espécie é vertigi- 
nosamente descendente, acompanhada pela 
queda no número de triatomíneos infecta- 
dos, fato que Dias (10) atribui ao expurgo dos 
domicflios e à conseqüente reducáo do vetor 
dentro das casas. Também na década de 1980, 
a reducáo de casos agudos de doenga de 
Chagas e de infeqóes pelo T. cruzi entre pa- 
cientes jovens - certamente a maior fonte 
de infeccáo para os triatomíneos nos domi- 
cílios - ocasionou urna diminuicáo na taxa 
global de infeccáo natural destes insetos. 0 
fato do índice de captura do T. infestans obser- 
vado em 1979 em Uberaba ter sido mais baixo 
do que em Montes Claros (figuras ZA e 2D) 
deve-se ao fato de o programa de borrifacáo 
ter-se iniciado em Llberaba em 1976, alguns 
anos antes que em Montes Claros. 

Observou-se o mesmo tipo de resposta 
ao programa de controle no número de E me- 
gistus capturados em Uberaba e Montes Cla- 
ros. Estudos anteriores já mostravam a grande 
capacidade de adaptacáo desses triatomí- 
neos as moradias, especialmente na regiáo 
norte do Estado (7 8,11). Foi exatamente esta 

FIGURA 4. Prevakncia de inlecglo humana pelo Trypanosoma cruziem sete 
municipios de Minas Gerais em 1978 e 1987, conforme indicado por inquéritos 
soroldgicos. Na parte inferior do gráfico aparecem os últimos anos de captura 
de Triatoma infesfans 
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populacáo primordialmente domiciliar que 
declinou rapidamente em resposta ao pro- 
grama de borrifacáo, apresentando os fndi- 
ces mais baixos de captura de acorde com os 
dados da Fundacáo Nacional de Saúde (figu- 
ras 2B e 2E). Entretanto, náo é de surpreen- 
der que os dados também revelem urna pre- 
senca residual desses triatomíneos, já que o 
vetor é autóctone no Estado de Minas Gerais 
e tem, persistentemente, procurado penetrar 
e colonizar outros hábitats. 

Em Montes Claros houve urna tendên- 
cia à diminuicáo da infec@io do E meg&us pelo 
?: cruzi - facilmente explicável pela retirada 
desta espécie dos ambientes artificiais, alvo 
principal do programa da INS. Entretanto, em 
Uberaba, houve um aumento das taxas de in- 
feccáo pelo 1: cruzidetectadas nos T megistus. 
Caso esse aumento tivesse sido maior entre 
insetos adultos capturados em comparacáo ao 
número de ninfas capturadas, poder-se-ia 
imaginar que um maior número de triatomí- 
neos T cruzi positivos provenientes de hábi- 
tats silvestres tivessem invadido ambientes 
artificiais. No entanto, os dados disponíveis 
revelaram que o aumento dos índices de in- 
feccáo ocorreu em ambos os estágios. Esta 
observacáo digna de nota foi também refe- 
rida no Estado da Bahia por Ítalo Sherlock, do 
Centro Goncalo Muniz, FIOCRUZ, em 1993 
(comunicacáo pessoal), e merece ser investi- 
gada mais a fundo. 

Com respeito ao ?: sordida, o distrito de 
Montes Claros apresentou um acentuado au- 
mento no número de exemplares capturados 
no peridomicílio. Durante o perfodo exami- 
nado, este triatomíneo náo se apresentou em 
densidade significativa no interior das habi- 
tacóes tais como as relatadas por Garcia Za- 
pata em Mambaí, no Estado de Goiás (22). 
Entre 1985 e 1990, Garcia Zapata observou 
um aumento de T sordida no peridomicilio, 
alertando sobre a possibilidade de urna imi- 
nente colonizacáo desta espécie em futuro 
próximo caso as medidas de controle fossem 
descontinuadas. 

É de se esperar que a resposta dos tria- 
tomíneos as medidas de controle seja menor 
nas áreas extradomiciliares. Urna das razóes 
é porque, nesse ambiente, os inseticidas se 

deterioram mais rapidamente (13); outra ra- 
záo é que a borrifacáo de todo o peridomicílio 
é m-n trabalho extenuante, que envolve a re- 
mocáo de todo o material ali acumulado (que 
pode facilitara sobrevivencia de triatomíneos 
em esconderijos de difícil acesso). Há que 
se considerar ainda a possibilidade da re- 
invasáo, tanto ativa quanto passiva, de 
exemplares silvestres. Também a disponibi- 
lidade de alimento faz do peridomicílio uma 
área excelente para colonizacáo pelo T sor- 
diak, especialmente quando a fonte de ali- 
mento é permanente como no caso de gali- 
nheiros (14). 

No Ti-i%ngulo Mineiro, o programa atual 
do FNS parece ter alcansado o nfvel máximo 
de controle do T. sordih. Apesar do aumento 
da área dedicada à agricultura e à producáo 
de carváo, a pecuária continua sendo sua 
principal atividade econômica (25). Sob o as- 
pecto ecológico, a regiáo há tempos que so- 
freu modificacóes, com menos intervencóes 
hoje em dia do que as áreas do norte do Es- 
tado, onde a pressáo exercida sobre as po- 
pulacóes de ?: sordida silvestre é maior. 

Isto explica a maior estabilidade das ta- 
xas de captura de T. sordida em Uberaba du- 
rante o período do estudo. Montes Claros, por 
sua vez, foi objeto de varios novos projetos de 
colonizacáo, com o conseqüente desmata- 
mento e expansáo das áreas agrícolas (14). Tais 
projetos têm sido muito irregulares, resul- 
tando em intervencóes ambientais descon- 
troladas (26). Com a destruicáo de seu hábi- 
tat, triatomíneos silvestres, tais como 0 T. 
sordida, vêem-se obrigados a procurar outras 
alternativas para sobreviverem. Com tudo 
isto, o T sordida ainda náo firmou presenta 
marcante no intradomicílio no norte do Es- 
tado, gratas ao esforco continuado do PCDCH 
na área e também ao fato de a borrifacáo pro- 
teger o ambiente interno por tempo relativa- 
mente mais longo (13). 

Comparando-se as taxas de prevalen- 
cias das infeccóes chagásicas humana s de 1987 
em sete municfpios (figura 4) com as citadas 
no Inquérito Sorológico Nacional de 1978 (l), 
verifica-se urna queda acentuada no trans- 
correr desse periodo. 0 fato desse declfnio 
coincidir mais ou menos comas atividades de 



controle do T. infestans descritas parece re- 
forgar os dados que indicam ser este in- 
seto o principal vetor da doenca de Chagas na 
regiáo. 

Urna das conclusóes que se pode tirar 
dos dados notificados é que o PCDCH foi bem 
sucedido nas áreas infestadas predominan- 
temente pelo T sordida nas condi@es de co- 
lonizacáo peridomiciliar observadas. Se- 
gundo Martins (27), “só é possível a infegáo 
humana sob a forma endêmica nas regióes 
onde existam triatomíneos domiciliados.” 0 
PCDCH tem evitado essa domiciliacáo ou 
mantido a densidade intradomiciliar em ní- 
veis muito baixos, alcansando assim a sua 
meta. Nestas circunstâncias, o papel do L 
sordida na transmissáo da doenp de Chagas 
humana é atualmente irrelevante em Minas 
Gerais, da mesma maneira como se observa 
em Sáo Paulo (9) e em Mambaí (12), resul- 
tado somente conseguido a um custo elevado 
tanto em esforco humano com em dispendio 
monetário (4,18). 

Convém notar, igualmente, que a ex- 
periência brasileira no combate à doenca de 
Chagas já confirmou a eficiencia ea operacio- 
nalidade do sistema de vigilância epidemio- 
lógica implantado (29). Entretanto, tendo em 
vista a rela@io entre infesta@¡0 peridomiciliar 
ea organiza@o de seus arredores, parece claro 
que o atual esquema deveria incluir, além do 
expurgo dos focos triatomínicos, a instalacáo 
de um processo de discussáo com a popula- 
@io que incentive, a longo prazo, urna mu- 
danca consciente de comportamento esti- 
mulando a limpeza tanto dentro do domicílio 
como em seus arredores (20). 
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ABSTRACT 

Evahation of the Chagas’ díscase 
vector control program in llhas 
Gerais, Brazil, with special 
referente to YE%tcrma sordida 

As of 1979, data gathered by the Chagas’ 
Disease Control Program (CDCP) in the Brazil- 
ian state of Minas Gerais indicated that Triutoma 
infestans was the Chagas’ disease vector most 
commonly found in and around human dwell- 
ings. A decade later, however, this picture had 
changed, presumably as a result of control ef- 
forts; few specimens of T. infestans Were col- 
lected, and Tyiati sordidn had become the most 
common vector insect. The aim of the work re- 
ported here was to assess the effectiveness of the 
CDCP in Minas Gerais in 1979- 1989, with spe- 
cial referente to T sordida. 

For this purpose, triatomine colleciion data 
were reviewed for the two Minas Gerais health 
districts (Montes Claros and LJberaba) believed 

to have the heaviest T sordidh infestations. In ad- 
dition, 1987 data from a serologic survey for hu- 
man Trypanosoma cruzi infections in seven mu- 
nicipalities of these regions wen~ compared with 
earlier (1978) serologic data from the same locales. 

In general, the triatomine collection data 
documented the precipitous decline of T infes- 
tans in and around human dwellings. They also 
indicated that while the T. sordida colkchms had 
remained stable (in LJberaba) or increased 
markedly (in Montes Claros), there had been no 
great upsurge in the numbers of T sordida col- 
lected inside dwellings. It was concluded that 
control measures were preventing extensive 
house reinfestations in both Montes Claros and 
Uberaba; that the situation in Uberaba was rel- 
atively stable; and that the marked increase in T 
sordida populations around homes in Montes 
Claros was associated with forest clearing and 
changing settlement pattems. A marked drop 
in the incidence of human 2: cruzi infections, in- 
dicated by comparison of the 1978 and 1987 ser- 
ologic surveys, provided further supporting 
evidente that the control program activities car- 
ried out in this period were effecfive. 
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